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Te r m i n a l
em porto só
para rochas
Estrutura que vai ficar
no Porto Central, em
Presidente Kennedy,
será exclusiva para
armazenar e exportar
rochas ornamentais

Dayane Freitas

O Espírito Santo, o maior pro-
cessador e exportador de
rochas ornamentais do País,

vai ter um terminal exclusivo para
armazenar e exportar sua produ-
ção. O local será construído dentro
do futuro Porto Central, em Presi-
dente Kennedy, no Sul do Estado.

Um protocolo de intenções foi
assinado ontem entre o governo
do Estado, a direção do Porto Cen-
tral, o Sindicato das Indústrias de
Rochas Ornamentais, Cal e Calcá-
rios do Espírito Santo (Sindiro-
chas) e as prefeituras de Presiden-
te Kennedy e de Cachoeiro de Ita-
pemirim —município próximo ao
porto que abriga muitas indústrias
do setor — durante a abertura da
Cachoeiro Stone Fair, feira que se-
rá realizada até sexta-feira.

A intenção, segundo o secretário
de Estado de Desenvolvimento,
José Eduardo Azevedo, é que com
o terminal o setor seja mais com-
petitivo. “O terminal trará facilida-
de de escoamento da produção

com eficiência, redução de custos
e, portanto, tornando mais compe-
titivas as vendas para o setor de ro-
chas”, ressaltou o secretário.

O poder público, segundo Aze-
vedo, vai viabilizar a infraestrutura
de apoio na região.

Estudos de viabilidade para de-
terminar investimentos, capacida-
de, prazos e vagas de emprego se-
rão realizados em até seis meses. A
ideia, como informou o diretor-
presidente do Porto Central, José
Maria Vieira de Novaes, é que o
terminal ocupe uma área de até 1
milhão de metros quadrados.

Por meio do terminal de expor-
tação, a previsão é que em 2019 se-
jam exportadas 2 milhões de tone-
ladas de blocos, segundo Novaes.
O início das obras do Porto Cen-
tral, que vai empregar diretamente
2.500 pessoas, está previsto para o
segundo semestre de 2016.

A produção de rochas no Estado,
segundo o Centro Brasileiro dos
Exportadores de Rochas Orna-
mentais, é de cerca de 5 milhões de
toneladas anuais.

Durante a abertura da Cachoei-
ro Stone Fair, ontem, o governador
Paulo Hartung lembrou que o País
vive uma grave crise econômica e
que a solução virá por meio da
educação. “Temos problemas gra-
ves e eles precisam ser enfrenta-
dos sem exceção, o principal deles
é a educação. Precisamos melho-
rar a escola básica”, frisou.
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O GOVERNADOR Paulo Hartung durante a abertura da Cachoeiro Stone Fair
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A rainha pasmada e a economia nua

Ainda em minha encarnação corporativa tive de entrevistar vários
candidatos a uma posição nas diversas instituições em que trabalhei.
Uma pergunta se mostrou particularmente reveladora: qual o seu

maior defeito? Não era incomum que o entrevistado respondesse “perfec -
cionismo”, senha para que fosse, claro, rejeitado: ou não fazia a menor ideia
de seus verdadeiros defeitos ou estava simplesmente tentando enrolar o
e n t rev i st a d o r.

Tive a mesma sensação ao ler
trechos da entrevista da Presi-
dente em que, instada a reconhe-
cer seus erros, respondeu ter sido
a “demora em perceber que a si-
tuação era mais grave do que ima-
g i n áva m o s ”.

E segue: “Ninguém imaginaria
que o preço do petróleo cairia de
US$ 105 (...) para US$ 43”. Sobre
o aumento do gasto público, argu-
menta que só no fim do ano pas-
sado é que teria percebido que a
arrecadação caiu.

Ou a Presidente não faz a menor
ideia dos (muitos) erros que co-
meteu ou está tentando nos enro-
lar. Talvez ambas as alternativas.

Ela insiste na fantasia da ori-
gem internacional da crise que vi-
vemos, capturada na semana pas-
sada pelas notícias de uma possí-
vel queda de 2% do PIB no segun-
do trimestre, do desemprego a
7,5%, o mais alto registrado em ju-
lho desde 2009, e pela destruição
de quase 900 mil empregos for-
mais nos últimos 12 meses.

Parece se esquecer do que ocor-
reu no seu primeiro mandato, mas
nada custa refrescar sua memória:
o PIB cresceu ao estonteante rit-
mo de 2% ao ano, levando à aluci-
nante expansão de 1% anual da
renda per capita; a inflação, mes-
mo com controles de preços, su-
perou 6% ao ano; a dívida pública
aumentou de 51% para 59% do
PIB; por fim, o deficit externo al-
cançou mais de US$ 100 bilhões
(4,5% do PIB) no ano passado.

Não há dúvida de que se trata
de desempenho medíocre; em
compensação, foi acompanhado
de desequilíbrios macroeconômi-
cos severos...

Não se ponha a culpa no resto
do mundo. Entre 2011 e 2014, o
PIB mundial cresceu 3,6% anuais,
marginalmente mais que os 3,5%
ao ano registrados nos quatro
anos anteriores.

No mesmo período os termos
de troca, a relação entre os preços
das coisas que o Brasil exporta e
as que importa, foram 12% me-
lhores do que o observado no se-
gundo mandato do presidente
Lula, quando o País cresceu a
4,5% ao ano.

As causas foram domésticas. O
erro da Presidente não foi a demo-
ra em perceber que a situação in-
ternacional mudou, mas sim ter

sido incapaz de entender que a de-
saceleração da economia brasilei-
ra depois de 2010 se deveu a res-
trições do lado da capacidade de
produção, da falta de mão de obra
às carências de infraestrutura.

Por causa disso tomou medidas
para estimular a demanda, que
não apenas falharam em acelerar
o crescimento como levaram aos
desequilíbrios macroeconômicos
acima listados.

É por esse motivo, não pela
pressão de “ideólogos de inspira-
ção neoliberal, com forte apoio no
e m pre s a r ia d o ”, que foi forçada a
adotar a atual política econômica.

A verdade é que não restou op-
ção ao governo que não fosse ab-
jurar das práticas do período
2011-2014 e correr para evitar o
ainda pior.

Não é por outra razão que a
Presidente, outrora orgulhosa

condutora da política econômica
heterodoxa, é hoje forçada a se
contentar com o papel de rainha
da Inglaterra, tutelada em seu la-
birinto, contando os dias para se
livrar do fardo que a persegue.

Ou a Presidente não faz a menor
ideia dos (muitos) erros que cometeu

ou está tentando nos enrolar
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Investimento estrangeiro em empresas recua
A queda nos investimentos es-

trangeiros em empresas no Brasil se
aprofundou neste terceiro trimestre.
Em julho, os investimentos diretos
no País recuaram 37%, para US$ 6
bilhões. Para agosto, o Banco Cen-

tral projeta uma entrada de US$ 3
bilhões, bem abaixo dos US$ 10 bi-
lhões registrados no mesmo período
de 2014.

Se a projeção oficial for confirma-
da, o resultado acumulado nos oito

primeiros meses do ano deve apre-
sentar queda de quase 40%. Os da-
dos do BC mostram que praticamen-
te todos os grandes setores econô-
micos foram afetados pela escassez
de novos recursos de fora.


